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Resumo
Objetivo: Compreender o papel do engajamento cultural na vida dos idosos. Método: Foi 
feita revisão integrativa da literatura, considerando publicações do período de 2014 a 2019, 
nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram utilizadas como fontes de informação: 
Scopus, Web of Science, MEDLINE/PubMed, CINAHL, PsycNET®, LILACS, SciELO 
Citation Index e Science Direct. Para a busca, utilizaram-se os descritores “idosos” e 
os termos de busca “engajamento cultural” nos três idiomas, utilizando os operadores 
booleanos “AND” ou “OR”. Foram identificados 12 artigos que atenderam aos critérios 
de seleção. Os artigos foram categorizados quanto ao tema. Nenhum estudo brasileiro 
foi encontrado. Resultados: O panorama apresentou que os idosos se interessavam mais 
por atividades culturais receptivas, tais como ir a museus, exposições e teatro, pois essas 
atividades os enriqueciam e lhes agregavam maior valor social. O engajamento cultural 
esteve associado à redução da incidência de doenças neuropsiquiátricas (demência e 
depressão) e de episódios de violência. A participação em atividades culturais também 
se constituiu como fator protetor para as habilidades cognitivas e para redução de dor 
crônica. Ainda há evidências que associam o engajamento cultural à melhor percepção 
da qualidade de vida, bem-estar, felicidade e afeto positivo, assim como redução do afeto 
negativo. Conclusão: Engajar-se em atividades culturais é uma forma de compreender e 
respeitar a diversidade cultural, resgatar as identidades sociais, usufruir e proporcionar 
experiências de alto valor social, com impactos benéficos na vida dos idosos.
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INTRODUÇ ÃO

A participação em atividades que fazem parte 
do nosso cotidiano advém de escolhas individuais, 
embebidas de valores, crenças e experiências que, 
por sua vez, são reflexos – conscientes ou não – de 
influências de um grupo social. Participar dessas 
diferentes atividades é uma forma de expressar a 
identidade social, assim como a identidade social 
influencia no seu engajamento1. 

Nas escolhas das atividades, o contexto cultural 
pode ser um dos aspectos utilizados para compreender 
como as pessoas compartilham, criam e atribuem 
significados à cada atividade desenvolvida2. No 
entanto, o repertório de atividades selecionado pelas 
pessoas pode se alterar ao longo da vida, seja por 
necessidade, preferência, capacidade, oportunidade 
ou por modificações na própria cultura3. 

Diversos pesquisadores têm se preocupado em 
compreender o envolvimento e participação de um 
grupo social em atividades de cunho cultural, ao 
investigar o engajamento e o acesso aos diferentes 
disposit ivos, tais como museus, teatros ou 
monumentos, assim como a manutenção das tradições 

culturais que são repassadas entre as gerações4-7. No 
entanto, ao pensar na faixa etária mais avançada, 
surge a questão norteadora desta pesquisa: Como 
se dá o engajamento dos idosos aos equipamentos 
culturais? A participação em atividades culturais 
produz quais efeitos na vida desses idosos? Neste 
panorama, o objetivo do artigo foi compreender o 
papel do engajamento cultural na velhice. 

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 
O corpus do estudo foi formado pelas produções 
científicas que evidenciam os efeitos do engajamento 
cultural em idosos. O recorte temporal adotado foi de 
cinco anos (2014 a 2019). As buscas foram realizadas 
em março de 2019. 

As fontes de informação selecionadas foram: 
Scopus, Web of Science, MEDLINE/PubMed, Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
PsycNET® , Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic 
Library on Line (SciELO) Citation Index e Science Direct. 

Keywords: Health of 
the Elderly. Culture. 
Disease Prevention. Social 
Identification.

Abstract
Objective: to understand the role of cultural engagement in the lives of older adults. 
Method: an integrative literature review of publications from 2014 and 2019 in English, 
Portuguese, and Spanish was conducted. The Scopus, Web of Science, MEDLINE/
PubMed, CINAHL, PsycNET®, LILACS, SciELO Citation Index and Science Direct 
databases were used as sources of information. The descriptors “aged” and the related 
term “cultural engagement” in the three idioms were used in the search, together with 
the Boolean operators “AND” or “ OR”. A total of 12 articles that met the inclusion 
criteria were found. These were categorized based on the theme. No Brazilian studies 
were found. Results: the panorama found revealed that older adults are more interested 
in receptive cultural activities, such as going to museums, exhibitions and the theater, 
as these enrich and add greater social value to their lives. Cultural engagement was 
associated with a reduction in the incidence of neuropsychiatric disorders (dementia and 
depression), as well as reducing the incidence of episodes of violence. Participation in 
cultural activities also constituted a protective factor for cognitive abilities and for the 
reduction of chronic pain. There is also evidence that associates cultural engagement 
with a better perception of quality of life and greater well-being, happiness and positive 
affect, as well as the reduction of negative affect. Conclusion: engaging in cultural activities 
is a way of understanding and respecting cultural diversity, salvaging social identities, 
and enjoying and providing experiences of great social value, with beneficial impacts 
in the lives of older adults.
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Na seleção dos artigos, independentemente 
do livre acesso às publicações, considerou como 
critérios de inclusão: os artigos que abordassem o 
tema e estivessem nos idiomas português, inglês ou 
espanhol. Descartaram-se as revisões de literatura, 
resumos de congressos, anais e editoriais. 

Para definição dos termos de busca, foi realizada 
consulta aos Descritores em Ciências da Saúde. 
Elegeu-se o descritor “idoso” e seus correlatos que 
foi combinado com o termo de busca “engajamento 
cultural” e suas respectivas expressões em inglês e 
espanhol. Utilizaram-se os operadores booleanos 
“AND” e “OR” para combinação. As estratégias 
construídas com os termos de busca e seus resultados 
são apresentados no Quadro 1.

Foram encontrados 139 artigos. As produções 
identificadas na busca bibliográfica das bases de dados 
foram exportadas para as planilhas do Microsoft Excel® 
para o armazenamento e organização, iniciando o 
processo de seleção do corpus da pesquisa.  As etapas de 

identificação, rastreamento, elegibilidade e justificativas 
para as exclusões são apresentadas na Figura 1. Neste 
fluxo, 12 artigos atenderam a todo processo de seleção 
e compõem a amostra final desta pesquisa. 

Para análise e sistematização dos dados obtidos, 
foi construído um formulário para organização dos 
resultados. Para a seleção das categorias de análise foi 
realizada inicialmente leitura flutuante do material 
para a familiarização com os conteúdos de cada 
estudo8. Os dados foram submetidos à análise de 
conteúdo8 para o processo de categorização temática 
e posterior análise descritiva. Em confronto com 
o marco teórico, os artigos foram desdobrados 
considerando os objetivos, desenhos metodológicos, 
desfechos e limitações de cada pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa é constituída por 12 artigos que estão 
caracterizados no Quadro 2.

Quadro 1. Estratégias de busca e resultados das produções identificadas. Rio de Janeiro, RJ, 2019.

Fontes de informação Expressões de busca Resultados
CINAHL with Full Text 
(EBSCO)

("aged"  OR  "older adults"  OR  "elderly"  OR  "older person" ) AND 
("cultural engagement")

06

LILACS "cultural" [Palavras] and "idoso" [Palavras] 10
LILACS "cultural" [Palavras] and "adultos mayores" [Palavras] 00
LILACS "engajamento cultural" [Palavras] and "idoso" [Palavras] 00
MEDLINE/PubMed ("aged" OR "older adults" OR "elderly" OR "older person") AND 

"cultural engagement"
12

PsycNET Any Field: "aged" OR Any Field: "older adults" OR Any Field: "elderly" 
OR Any Field: "older person" AND Any Field: "cultural engagement"

12

SCIelo Citation Index TÓPICO: ("aged" OR "older adults" OR "elderly" OR "older person") 
AND TÓPICO: ("cultural engagement")

00

Science Direct "aged" OR "older adults" OR "elderly" OR "older person") AND 
TÓPICO: ("cultural engagement")

79

Scopus ( TITLE-ABS-KEY ( "aged"  OR  "older adults"  OR  "elderly"  OR  
"older person" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( "cultural engagement" )

15

Web of Science TÓPICO: ("aged" OR "older adults" OR "elderly" OR "older person") 
AND TÓPICO: ("cultural engagement")

05

Total 139
Fonte: As autoras, 2019.
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Figura 1. Fluxo do processo de seleção. Rio de Janeiro, RJ, 2019.

Fonte: As autoras, 2019.

Quadro 2. Caracterização dos artigos em relação aos autores e ano da publicação, região em que ocorreram os 
estudos, objetivos das pesquisas, desenhos metodológicos, desfechos e limitações dos estudos. Rio de Janeiro, 
RJ, 2019.

Autores e 
ano. 
(Região do 
estudo)

Objetivos Desenhos 
Metodológicos Desfechos Limitações

Dyall et 
al.9, 2014. 
(Nova 
Zelândia)

Relacionar 
o perfil 
socioeconômico 
e cultural à 
qualidade de 
vida. 

Público-alvo: 421 
idosos indígenas 
neozelandeses 
(maori) e 516 não-
maori;
Variação da idade: 
80-90 anos;
Desenho: 
Transversal, 
dados da coorte.

1) O contato com a cultura 
e linguagem maoris foi 
relacionado à melhor 
percepção de bem-estar.
2) A frequência de visita 
às tribos era diretamente 
relacionada ao engajamento 
em atividades culturais, com 
melhor percepção de qualidade 
de vida, nos aspectos físicos.

1) Estudo transversal 
não permite alegações de 
causalidade.
2) O instrumento de avaliação 
utilizado traz conceitos 
de qualidade de vida da 
sociedade ocidental, que pode 
ser diferente do conceito 
neozelandês. 

Lai10, 2014.
(Estados 
Unidos)

Correlacionar 
o uso de 
tecnologias à 
participação 
em práticas 
socioculturais.

Público-alvo: 
2.250 adultos 
e idosos 
americanos;
Variação da idade: 
31- 70 anos;
Desenho: 
Transversal.

1) O uso da internet e dos 
aplicativos foram associados 
ao engajamento em atividades 
socioculturais, com aumento 
no número de idas aos 
equipamentos culturais. 

1) Estudo transversal 
não permite alegações de 
causalidade.
2) Havia poucas variáveis 
de resposta no instrumento 
de avaliação e isso pode ter 
contribuído para efeitos não-
significativos.

continua



5 de 13

O papel do engajamento cultural para idosos

Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. 2020;23(6):e190141

Autores e 
ano. 
(Região do 
estudo)

Objetivos Desenhos 
Metodológicos Desfechos Limitações

Thomson e 
Chatterjee11, 
2014. 
(Reino 
Unido)

Correlacionar a 
exploração tátil 
em obras de arte 
ao afeto e bem-
estar.

Público-alvo: 40 
idosos britânicos;
Variação da idade: 
65-85; anos;
Desenho: 
Transversal.

1) A exploração tátil resultou 
aumento do afeto positivo, 
bem-estar e felicidade, além de 
diminuição do afeto negativo, 
nos cenários hospitalar e 
residencial.
2) Nas enfermarias 
psiquiátricas não houve 
diferença no afeto positivo e 
na percepção de bem-estar, no 
pós-intervenção. 
3) Aqueles que nunca 
haviam visitado o museu, 
demonstraram desinteresse 
para manusear as peças de arte 
e preferiram ficar lendo as 
fichas técnicas, demonstrando 
curiosidade.

1) Amostra pequena, com 
intervenções em curto prazo.
2) Não teve grupo controle.
4) Foram utilizadas duas 
intervenções (individual e em 
grupo) e não se sabe os efeitos 
em separado. 

Ejechi12, 
2015.
(Nigéria)

Correlacionar 
o nível de 
engajamento 
em atividades 
socioculturais 
à percepção de 
saúde. 

Público-alvo: 514 
adultos e idosos 
nigerianos;
Variação da idade: 
55- 75 anos;
Desenho: 
Qualitativo.

1) Entre professores 
aposentados e não-aposentados 
não houve diferença 
significativa para os tipos de 
participação sociocultural. 
2) A participação em 
atividades acadêmicas 
diminuiu significativamente 
nos professores aposentados 
e aumentou a participação 
social, sobretudo nas tradições 
culturais

1) A amostra se restringiu 
à categoria de professores 
universitários. Assim, não 
se sabe s a manutenção das 
tradições culturais se aplicam à 
população nigeriana.

Rapacciuolo 
et al.13, 
2016.
(Itália)

Investigar a 
relação entre 
o bem-estar 
subjetivo e o 
impacto social 
e participação 
cultural, de 
residentes de 
uma cidade 
italiana em um 
momento de 
crise econômica.

Público-alvo: 571 
idosos italianos;
Variação da idade: 
62- 77 anos;
Desenho: 
Transversal.

1) Há associação entre a 
participação em atividades 
socioculturais e o bem-estar 
subjetivo e resiliência.
2) Muitos estavam 
desempregados e a cidade 
estava em crise econômica. 
Como as mulheres não 
estavam participando de 
atividades sociais e culturais, 
estas apresentaram menor 
bem-estar e resiliência, pois 
a disponibilidade e acesso às 
atividades culturais e sociais foi 
um elemento-chave para um 
ambiente saudável.
3) As mulheres tiveram uma 
pontuação maior do que os 
homens em felicidade, quando 
media a satisfação pela vida.

1) Não foram apresentadas 
pelos autores, mas a limitação 
se dá pelo desenho do estudo. 
Estudos longitudinais são mais 
adequados para investigar 
os aspectos emocionais e 
suas relações com o acesso e 
participação cultural.
2) Não destacaram a variável 
condição socioeconômica, 
uma vez que esse foi o motivo 
para a restrita participação 
das mulheres nos dispositivos 
culturais. 

Continuação do Quadro 2

continua
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Continuação do Quadro 2

Autores e 
ano. 
(Região do 
estudo)

Objetivos Desenhos 
Metodológicos Desfechos Limitações

Annear et 
al.14, 2016.
(Austrália)

Identificar as 
práticas adotadas 
nas instituições 
asilares para 
manter os idosos 
conectados às 
suas culturas. 

Público-alvo: 3 
instituições com 
idosos japoneses;
Variação da idade: 
não se aplica;
Desenho: 
Descritivo. 

1) Para promover o 
engajamento cultural, 
as instituições de longa 
permanência para idosos 
realizavam preservavam as 
tradições japonesas (flores, 
comidas e danças) para manter 
os idosos conectados à cultura.

1) Os autores não retratam 
as limitações, mas a coleta 
de dados não contemplou a 
percepção dos idosos sobre 
as estratégias para os manter 
em conexão com as tradições 
culturais.

Shepherd et 
al.4, 2018.
(Austrália)

Relacionar a 
identidade e 
engajamento 
cultural à 
reincidência 
de violência 
em indígenas 
que estão sob 
custódia. 

Público-alvo: 
119 adultos e 
idosos indígenas 
australianos;
Variação da idade: 
19-63 anos;
Desenho: 
Longitudinal.

1) O nível de engajamento 
cultural foi mais elevado 
naqueles que possuíam uma 
identidade cultural mais forte. 
2) Há relação negativa entre 
engajamento cultural e 
reincidência de violência, 
explicadas pelo aumento da 
autoestima, autoconfiança, 
apoio social e propósito de vida. 

1) Apesar dos participantes 
serem indígenas, estes eram de 
regiões diferentes e poderiam 
variar amplamente os valores 
culturais.
2) Não se sabe se os indígenas 
abrigavam múltiplas 
identidades, sem atribuir 
preferência à sua identidade 
indígena. 

Fancourt et 
al15, 2018.
(Reino 
Unido)

Relacionar o 
engajamento 
cultural ao risco 
para desenvolver 
demência.

Público-alvo: 
3.911 adultos e 
idosos britânicos;
Variação da idade: 
56-72 anos;
Desenho: Coorte.

1) Aqueles que visitavam 
museus, poucas vezes por mês 
ou mais, apresentaram uma 
taxa de incidência de demência 
menor, independente das 
variáveis: comprometimento 
sensorial, depressão e 
condições vasculares.
2) O estímulo cognitivo 
proporcionado nas visitas a 
museus, fazem do engajamento 
cultural uma importante 
estratégia para manter a 
reserva cognitiva e diminuir o 
isolamento social. 

1) O estudo não foi 
experimental.

Goulding16, 
2018. 
(Reino 
Unido)

Correlacionar 
o grau de 
envolvimento 
cultural e seus 
efeitos na vida 
dos idosos. 

Público-alvo: 40 
idosos britânicos;
Variação da idade: 
64-98 anos;
Desenho: 
qualitativo.

1) Os participantes se 
envolviam em atividades 
culturais para enriquecer-se 
socialmente.
2) Àqueles com menor 
escolaridade e baixa classe 
social, o engajamento cultural 
era mais restrito. 

1) Os grupos variaram 
muito em tamanho e as 
oportunidades para o 
engajamento cultural.
3) Nem todos idosos eram 
aposentados, o que refletia em 
menor participação cultural 
e podem ter influenciado nos 
desfechos. 

continua
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Autores e 
ano. 
(Região do 
estudo)

Objetivos Desenhos 
Metodológicos Desfechos Limitações

Fancourt 
e Steptoe6, 
2018 (a).
(Reino 
Unido)

Correlacionar 
engajamento 
cultural às 
habilidades 
cognitivas. 

Público-alvo: 
3.445 adultos e 
idosos britânicos;
Variação da idade: 
52-90 anos;
Desenho: 
Transversal, 
dados da coorte.

1) O engajamento cultural 
parece ter benefícios para a 
memória e fluência semântica, 
independente do status 
cognitivo, das variáveis 
demográficas, percepção 
de saúde e participação em 
atividades. 
2) Quanto maior a frequência 
de engajamento, maior o fator 
protetivo para a cognição, 
exceto na atividade ir ao 
cinema.
3) Não houve correlação entre 
ir ao teatro/concertos/ ópera e 
fluência semântica.

1) Estudo transversal 
não permite alegações de 
causalidade.
2) Os dados foram coletados 
somente do último ano, sem 
prazos mais longos, o que 
não permite concluir sobre a 
perpetuação dos benefícios.
3) Pode existir uma relação 
bidirecional entre cultura, 
engajamento e cognição. 

Fancourt 
e Steptoe7, 
2018 (b).
(Reino 
Unido)

Correlacionar 
fatores físicos 
e psicossociais 
(cultura) à dor 
crônica.

Público-alvo: 
2.631 adultos e 
idosos britânicos;
Variação da idade: 
52-90 anos;
Desenho: 
Transversal, 
dados da coorte.

1) O engajamento cultural 
aparece como fator 
psicossocial protetor da 
dor crônica, exceto para as 
atividades de participação em 
grupos comunitários. 
3) O engajamento 
cultural mostrou-se 
benéfica, independente do 
comportamento sedentários, 
atividade física e isolamento 
social.

1) Estudo transversal 
não permite alegações de 
causalidade.
2) Essa amostra é 
representativa de pessoas 
brancas britânicas, mas não se 
sabe os resultados para outras 
etnias. 

Fancourt e 
Tymoszuk5, 
2019. 
(Reino 
Unido)

Relacionar o 
engajamento 
cultural à 
incidência de 
depressão.

Público-alvo: 
2.148 adultos e 
idosos britânicos; 
Variação da idade: 
52-89 anos;
Desenho: Coorte.

1) Quanto maior a frequência 
de atividades culturais, menor 
o risco para desenvolver 
depressão, independente das 
variáveis sociodemográficas, 
saúde, comportamento e 
formas de engajamento social 
(passatempos, interações 
sociais, grupo comunitário) e 
cívico.

1) Estudo transversal 
não permite alegações de 
causalidade.
2) Poderiam ter participantes 
com humor ou depressão 
subclínico que explicaria a 
redução no engajamento.

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos na pesquisa, 2019.

Continuação do Quadro 2

Para caracterizar o corpus da pesquisa, verificou-
se ausência de estudos referentes à população 
brasileira, bem como latino-americana. A maioria 
das produções era recente (2018; n=5) e advinda do 
Reino Unido (n=6). Todos os estudos considerados 
foram publicados no idioma inglês.

Para análise da relação das palavras-chave 
utilizadas nas publicações revisadas, foi construído 
um infográfico para a compreensão dos termos e 
suas associações (figura 2).
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Figura 2. Infográfico de termos utilizados nos artigos.

Fonte: Elaboração própria, 2019.

Nessa representação, o tamanho do círculo é 
diretamente proporcional à frequência e importância 
dos itens analisados. Os círculos se agrupam por 
assuntos e são representados por cores diferentes17. 
Assim, são observados clusters, em que se destacam 
as palavras-chave: engajamento cultural (cultural 
engagement), idosos (older adults, aging e older age), 
saúde (health) e prevenção (prevention). As conexões 
demonstraram que as pesquisas foram conduzidas 
para estabelecer as relações entre a cultura e a 
promoção de saúde/prevenção de doenças. 

Na análise dos objetivos e desenhos metodológicos, 
verificou-se que as publicações eram conduzidas 
exclusivamente com a população idosa (n=5) ou 
grupos de adultos e idosos (n=7). Neste caso, cinco 
estudos incluíram pessoas com idade acima de 45 
anos5-7,12,15 e dois consideraram pessoas mais jovens4,10. 
Nos artigos com participantes adultos e idosos, a idade 
não  interferiu nos resultados alcançados. 

No que tange às metas dos estudos, os autores 
tinham interesse em investigar quais eram os 
equipamentos culturais escolhidos pelos idosos6,10      
investigar as percepções das pessoas ao participar 
das atividades culturais9,11-14, 16 ou investigar as 
relações entre o engajamento cultural e as funções 
do corpo5-7,15 ou alterações.

Na análise dos objetivos e desfechos, verificou-
se que os estudos de Lai10 e Goulding16 buscaram 
compreender quais eram os equipamentos culturais 
mais procurados por pessoas em envelhecimento. 

Para as pessoas que faziam uso recorrente de 
internet ou aplicativos, os museus e galerias de 
arte eram os locais mais procurados, seguidos de 
festivais de música, locais históricos, parques ou 
monumentos10. O autor sugere que a tecnologia é 
um aliado recurso para o engajamento cultural, 
pois ela estimula maior interesse para conhecer 
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os locais existentes e proporciona o aumento de 
vivências socioculturais10. No estudo de Goulding16, a 
participação em aulas de história da arte e literatura, 
em coral, grupos de leitura e ir a museus apareceram, 
nessa ordem, como as escolhas dos idosos para 
agregar maior valor social às suas vivências, nessa 
fase da vida. 

Nos demais estudos em que os equipamentos 
culturais eram os espaços potentes para alcançar 
os objetivos de cada estudo, o museu foi o local 
mais utilizado.

Posteriormente, foram analisados os estudos 
dest inados a compreender a percepção do 
engajamento cultural na vida das pessoas em 
envelhecimento, representados pelas pesquisas de 
Dyall et al.9, Thomson e Chatterjee11,  Ejechi12, 
Rapacciuolo et al.13 , Annear et al.14 e  Goulding16.

No estudo de Dyall et al.9, Ejechi12 e Annear et 
al.14, foram investigadas as percepções dos idosos ao 
manter suas tradições culturais. A maior frequência 
de contatos dos indígenas (que moravam nas cidades) 
com suas tribos e com sua linguagem de origem 
estavam associados à melhor percepção de qualidade 
de vida e bem-estar9. 

Já no estudo de Ejechi12, os professores nigerianos 
relataram que se mantinham engajados em suas 
tradições culturais, uma vez que realizar os ritos 
de casamento, de funerário, participar de cerimônia 
para nomes de recém-nascidos e adoração a deuses 
representavam possuir um envelhecimento bem-
sucedido.

A manutenção com a cultura e tradição japonesa 
também foi a estratégia adotada por três instituições 
de longa permanência para idosos, com a intenção de 
oferecer ganhos potenciais em qualidade de vida e 
saúde aos idosos institucionalizados14. O uso de flores 
típicas do Japão, festivais tradicionais e comidas 
típicas eram as estratégias utilizadas para conectar 
os residentes idosos com o mundo exterior e sua 
cultura herdada14.

Nos demais estudos que buscaram compreender a 
relação da cultura com as percepções dos participantes 
da pesquisa, destaca-se o estudo de Rappaciuolo et al.13, 
que investigou a participação cultural de residentes 

de uma cidade em crise econômica: Nápoles. No 
ano da pesquisa (2014), era crescente o número de 
desempregos e eram reduzidas as oportunidades 
de vivências socioculturais. Ficou constatado que 
os homens possuíam maiores oportunidades de 
participação cultural e social e apresentavam melhor 
percepção de bem-estar e resiliência, se comparadas 
às mulheres da pesquisa13. 

Por sua vez, as experiências táteis com acervos 
de museus foi a estratégia adotada para proporcionar 
vivências culturais em idosos que – por motivos 
de saúde ou idade – estavam com restrições para 
frequentar os estabelecimentos culturais11. A 
exploração tátil esteve associada a um aumento 
de afeto positivo, bem-estar e felicidade, além de 
diminuição do afeto negativo. Não houve diferença 
antes e pós-intervenção para afeto positivo e bem-
estar nos participantes da enfermaria psiquiátrica11. 
Aqueles sem experiência prévia de visitas a museus 
demonstraram curiosidades sobre o acervo, mas se 
restringiram a ler as fichas técnicas, sem envolverem-
se na exploração tátil11. 

Ao analisar a relação entre engajamento cultural 
e as doenças/funções do corpo, as produções 
científicas demonstraram que a participação em 
atividades culturais foi associada a menor declínio 
nas funções cognitivas6, na dor crônica7, na 
incidência de demência15 e depressão5, assim como 
menor recorrência de episódios de violência4. Esses 
estudos afirmaram que a frequência do engajamento 
era diretamente relacionada ao aumento dos 
benefícios4-7,15.  

No estudo de Fancourt e Steptoe6 havia uma 
relação direta entre a quantidade de idas a museus, 
galerias de arte e/ou shows ao menor declínio 
cognitivo, principalmente nas funções de memória 
e fluência semântica. No entanto, a prática de ir ao 
cinema não apresentou associação entre a frequência 
e proteção para a cognição. De forma similar, ir a 
concertos, teatro/ópera não tinha relação positiva 
com a fluência semântica, que pode ser decorrente 
do interesse tardio por essas modalidades culturais. 

A manutenção das habilidades cognitivas durante 
visitas a museus também estava associada à menor 
taxa de incidência de demência, registrado em uma 
coorte ao longo de 10 anos15. Este estudo ainda 
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fatores relacionados ao problema da pesquisa. Por 
não ter um acompanhamento sequencial (temporal) 
sobre o fenômeno estudado, sujeitam-se a viés por 
fatores extrínsecos18. Contudo, esses desenhos de 
pesquisas transversais contribuem para elaboração 
de estudos experimentais que poderão controlar as 
variáveis capazes de interferir nos desfechos e, assim, 
acompanhar os resultados longitudinalmente ou 
propor follow-up para identificar a perpetuação dos 
benefícios apresentados.

Os estudos revisados apontam que, apesar da 
diversidade de equipamentos culturais frequentados 
ou das tradições identificadas nesta revisão, o museu 
apareceu como o espaço mais procurado pelos idosos 
ou como o local mais utilizado para a coleta de 
dados das investigações. Isso ocorre, pois os museus 
representam as instituições que tradicionalmente 
são usadas para documentar, preservar e expor o 
patrimônio cultural, material ou imaterial19. No 
entanto, os artigos apontam para outros dispositivos 
potentes para futuras pesquisas sobre divulgações e 
vivências culturais, em que se destacam as bibliotecas, 
teatros, cinemas e monumentos.

No panorama geral, os pesquisadores estavam 
interessados em investigar as relações entre a 
participação em atividades culturais e melhorias na 
saúde e bem-estar20-23. Em consonância com os artigos 
revisados, a manutenção das tradições culturais 
herdadas entre as gerações tem proporcionado 
experiências de afetos positivos, melhor convivência 
social e fortalecimento dos laços interpessoais12. 

À semelhança, a participação nos diferentes 
equipamentos culturais aumentou a autoestima 
e as emoções positivas, assim como reduziu o 
isolamento social, ansiedade e agitação21 e possibilitou 
a construção de resiliência24. Devido a esses 
benefícios, pesquisadores destacaram a importância 
do desenvolvimento de estudos nos patrimônios 
culturais para a criação de programas de saúde, assim 
como elaboração de políticas públicas21,23. 

Por sua vez, ao considerar os idosos 
institucionalizados, estudos destacam que nessa 
modalidade assistencial há relatos de maior 
isolamento social, perda de identidade e redução 
dos laços afetivos25,26. Assim, os estudos aqui 

reforça que o engajamento cultural foi associado ao 
menor isolamento social. De forma semelhante, as 
interações sociais proporcionadas pelo engajamento 
em ir ao cinema, museus, galerias ou ao teatro e 
assistir concerto/ópera também se configuraram 
como uma variável que reduziu a taxa de incidência 
de depressão5. 

O engajamento nesses equipamentos culturais, 
de forma similar, aparece como fator protetivo para 
os relatos de dor crônica7. Os autores acreditam que 
a redução de dor, em aproximadamente 25%, se deu 
porque as atividades culturais promoviam respostas 
de afeto positivo e interação social, além de ser uma 
atividade física de baixa resistência7. 

Por sua vez, no estudo feito com indígenas sob 
custódia foram trabalhadas as questões de sua cultura 
e passado tribal. Naqueles com forte identidade 
cultural, houve alterações comportamentais dentro 
da penitenciária, representados por redução dos 
episódios de violência4. 

Ao analisar as limitações dos estudos revisados, 
os desenhos metodológicos caracterizam-se como 
o fator mais limitante. 

DISCUSSÃO

Esta revisão integrativa da literatura desvela, 
pelo número reduzido de produções científicas 
encontradas, um tema ainda pouco explorado. Apesar 
de ter sido crescente no decorrer dos anos, a maioria 
dos estudos advém da mesma região (Reino Unido) 
e de um mesmo grupo de pesquisadores. Restringir 
as pesquisas a um território pode não refletir o real 
papel do engajamento cultural na velhice, pois não são 
consideradas as diferentes populações, as variações 
entre etnias, as oportunidades e a disponibilidade 
de recursos de cada região e suas culturas3. 

Apesar da participação cultural se apresentar 
como benéfica para a vida dos idosos, coletar 
os dados de forma transversal (maioria dos 
desenhos metodológicos) não permitem alegações 
de causalidade, pois esse método se restringe a 
informar sobre um panorama (“fotografia”) do 
objeto que está sendo estudado, identificando os 



11 de 13

O papel do engajamento cultural para idosos

Rev. Bras. Geriatr. Gerontol. 2020;23(6):e190141

apresentados, realizados em instituições de longa 
permanência parecem se preocupar com a saúde e 
qualidade de vida dos seus residentes ao manter as 
tradições culturais. 

De forma complementar, pesquisas corroboram 
com esta revisão integrativa ao reafirmar os 
benefícios da participação cultural nas funções do 
corpo.  Há relações positivas entre engajamento 
cultural e proteção para declínios cognitivos, ao 
manter preservadas, por um tempo mais prolongado, 
as funções mentais27. No entanto, em idosos com 
demência, as vivências em museus não apresentaram 
benefícios sobre as funções cognitivas, mas seus 
efeitos foram positivos para regulação do humor e 
promoção das interações sociais28. 

Ademais, a redução da taxa de depressão também 
foi encontrada em idosos que exploravam, de forma 
tátil, os acervos de museus29, assim como nos adultos 
e idosos que participavam de concertos, teatros 
e cinemas30 e, na pesquisa que investigou idosos 
participantes de corais da comunidade31. 

A literatura também aponta para benefícios da 
cultura no comportamento e na percepção da dor. 
A forte identidade cultural com outros prisioneiros 
indígenas, associaram a violência à pobre percepção 
de bem-estar social e emocional que, por sua vez, 
possuíam associações com os aspectos culturais, 
espirituais, físicos e/ou sociais32,33. À semelhança, 
pesquisadores reafirmam relação inversa entre 
engajamento sociocultural e dor, em que o afeto 
positivo foi considerado o “analgésico” na vida das 
pessoas com dores crônicas34,35. 

Alguns temas relacionados ao direito universal 
de vivenciar experiências culturais não foram 
debatidos nesta revisão integrativa, mas podem 
servir como recomendações para pesquisas futuras. 
Não foram encontrados artigos que buscassem 
identificar as barreiras ambientais e sociais impostas 
a esses idosos durante a participação em atividades 
culturais. Ademais, não participaram dos estudos 
os idosos com deficiências, seja física, mental e/ou 
sensorial. As políticas de inclusão para as pessoas 
com deficiência – e aqui, em específico as políticas 
de inclusão na cultura – são regulamentadas para 
contribuir para o exercício pleno da cidadania36,37. 
No entanto, estudos sugerem que as pessoas com 

deficiência ainda têm experimentado dificuldades no 
acesso e na participação aos serviços e equipamentos 
culturais, decorrentes da falta de acessibilidade, de 
ordem arquitetônica e/ou atitudinal38. O debate 
sobre a acessibilidade cultural para o público 
com necessidades específicas se faz necessário 
para ampliar o acesso e participação de todos nas 
atividades culturais.     

Em complementariedade, debates entre as 
condições socioeconômicas38 e/ou experiência 
educacional16 e suas relações com o acesso e 
engajamento cultural, também devem ser melhor 
discutidos nas produções científicas futuras. Na 
cultura, oferecer oportunidades de participação 
cultural para pessoas idosas – com diferentes rendas 
e níveis educacionais – de forma respeitosa, sem 
barreiras físicas, de comunicação, informação e de 
atitude, é uma forma de assumir o compromisso 
com a democratização da cultura39. Ademais, estudos 
sobre estratégias para divulgar os direitos culturais, 
contribuem para uma melhor conscientização sobre 
os direitos sociais da pessoa idosa.  

CONCLUSÃO

Engajar-se em atividades culturais é uma 
forma de compreender e respeitar a diversidade 
cultural, resgatar as identidades sociais, usufruir e 
proporcionar experiências de alto valor social, com 
impactos benéficos na vida das pessoas idosas.

Na revisão integrativa, verificou-se que os 
idosos se interessavam mais por at ividades 
culturais receptivas (museus, galerias e teatro). O 
engajamento cultural esteve associado à proteção 
das habilidades cognitivas ou redução da incidência 
de doenças neuropsiquiátricas, de dor crônica e de 
comportamentos inadequados. À semelhança, a 
cultura esteve associada à melhor percepção para 
qualidade de vida, bem-estar, felicidade e afeto 
positivo.

Ao considerar as questões do envelhecimento na 
agenda das políticas públicas, verifica-se que esse tema 
ainda está relacionado à dependência, inatividade, 
fragilidade e doenças, aspectos esses que são também 
os mais recorrentes nos estudos e pesquisas na área.  
Desta forma, o presente estudo – em consonância 
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